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Apêndice 

Questionário de Pesquisa 

 

1. Nome da Empresa:        
Esta informação não será utilizada sob quaisquer circunstancias para fins de divulgação. Seu preenchimento 
é necessário para que seja possível realizar um eventual contato para informações adicionais. Entretanto, 
caso não deseje preenchê-la, ainda assim, solicita-se que o restante do questionário seja completado 
independentemente. 
 

2. Porte (Receita Operacional Bruta Anual em Milhões de R$ em 2004) 

 Pequena (até 10,5)       Média (entre 10,6 e 60)       Grande (acima de 60) 

Marque apenas 1 opção 
 

3. Quantidade de Funcionários       
Totalização de pessoas que trabalham na empresa incluindo empregos formais, informais e sócios ativos 
 
 

4. Mês e Ano de fundação         
Início das atividades da empresa no mercado efetivamente, mesmo que ainda não constituída legalmente 
 

5. Percentual de Crescimento do Faturamento nos últimos 2 anos 

2003:  Até 5%  entre 6% e 10%  entre 11% e 20%  entre 20% e 50%  
Acima de 50% 
2004:  Até 5%  entre 6% e 10%  entre 11% e 20%  entre 20% e 50%  
Acima de 50% 
Calculado através da formula: (faturamento 2003 - faturamento 2002) / faturamento 2002.   
Marque apenas 1 opção para cada ano 
 
 

6. Previsão de Crescimento do Faturamento para o ano de 2005 

 Até 5%  entre 6% e 10%  entre 11% e 20%  entre 20% e 50%  Acima de 
50% 
Calculado através da formula: (faturamento 2005 - faturamento 2004) / faturamento 2004.   
Marque apenas 1 opção 
 

7. A empresa registrou Lucro  

 Em 2004 e 2003     em 2004 ou 2003     Não registrou lucro nos últimos 2 anos 

Marque apenas 1 opção 
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8. Qual dessas fontes/atividades foi o fator predominante para originar a 
oportunidade identificada e explorada pela sua empresa? 
� Para empresas com mais de 1 sócio, deve-se considerar a fonte de descoberta utilizada pelo(s) 
empreendedor(es) que efetivamente identificou a oportunidade (no caso do respondente não ter sido o 
identificador da oportunidade) 
 

 Empreendedorismo Corporativo 
Algum dos empreendedores da empresa identificou uma oportunidade por estar inserido em uma industria ou 
mercado, através de um emprego formal ou informal em uma empresa. Desperdícios de idéias, 
descontinuidades de projetos ou mesmo acesso a informação principal para a descoberta que não ocorreria 
fora da empresa. 
 

 Pesquisa ou Procura Deliberada 
Algum dos empreendedores da empresa estava envolvido em atividades de pesquisa (acadêmica ou 
cientifica) onde encontrou a oportunidade, ou buscou deliberadamente através de pesquisas nos diversos 
meios de comunicação. 
 

 Visão ou Inspiração 
A oportunidade foi detectada por uma visão, intuição, mero acaso, observação de tendências ou 
acompanhamento de modismos.     
 

 Outra: Especifique:       
Marque apenas 1 opção 
 
9. Dentre as opções abaixo, assinale aquelas que tiveram relação direta com a 
detecção da oportunidade que originou sua empresa (assinale quantas forem 
necessárias) 
 

 Desperdício de idéias na empresa em que o 
empreendedor estava inserido 
 

 Descontinuidade de projetos na empresa em que o 
empreendedor estava inserido  
 

 Identificação de necessidades de clientes não 
atendidas 
 

 Demanda de clientes 
 

 Mudanças de hábitos de consumo de clientes 
 

 Insight, Lampejo ou Acaso 
 

 Tendências ou modismos 
 

 Pesquisa Acadêmica 

 
 Pesquisa Científica 

 
 Pesquisa Empresarial (realizada 

dentro de empresas) 
 

 Pesquisa de Mercado  
 

 Surgimento de uma nova 
tecnologia 
 

 Conhecimentos técnicos ou de 
mercado 
 

 Influência de hobbies 
 

 Eventos, Congressos, Feiras, 
Jornais ou Revistas 
 

 Outros: Especifique:       
Marque quantas opções forem necessárias 

10. Dê uma nota de 1 (baixa) a 5 (alta), para a influência que cada um destes dois 
fatores teve na identificação da oportunidade que originou sua empresa 

        Rede de Contatos Sociais ou Profissionais           Experiência Prévia 

Clique nos locais indicados acima atribuindo uma nota para cada um dos 2 fatores 

11. Assinale a(s) ação(ões) que o(s) empreendedor(es) realizou após ter 
identificado a oportunidade 
 

 Avaliação da Oportunidade 
Verificou efetivamente o potencial da oportunidade, realizando uma análise de viabilidade e avaliando se o(s) 
empreendedor(es) possui as habilidades necessárias para implementação 
 

 Reavaliação da Oportunidade 
Realizou uma reanálise das informações que promoveram a identificação da oportunidade, contando com 
feedbacks externos de experts no assunto e/ou do próprio mercado/clientes potenciais 
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 Desenvolvimento da Oportunidade 
Elaborou formalmente o conceito do negócio e desenvolveu o plano de negócios objetivando estruturar o 
empreendimento a ser iniciado. 
 

 Não realizou nenhuma destas ações 
Marque quantas opções forem necessárias 
 

 
Critérios para classificação de potencial de sucesso 

 

- Tempo de Fundação 

Peso 3 

Tempo de Fundação (anos) Pontos 
Até 1,5 1 
Entre 1,6 e 3 2 
Entre 3,1 e 5 3 
Entre 5,1 e 10 4 
Mais que 10 5 

 

 

- Percentual de Crescimento do Faturamento 

Últimos 2 anos: Peso 3 

Ano Corrente: Peso 1 

Crescimento do Faturamento 
Longevidade 

Até 5% Entre 6% e 
10% 

Entre 11% 
e 20% 

Entre 20% 
e 50% 

Mais que 
50% 

Até 1,5 1 2 3 4 5 

Entre 1,6 e 3 1 2 3 4 5 

Entre 3,1 e 5 2 3 4 5  

Entre 5,1 e 10 3 4 5   

Mais que 10 4 5    

 

 

- Registro de Lucro 

Peso 2 

Registrou lucro em (2 últimos anos) Pontos 
Nenhum dos 2 anos 0 
Um dos 2 anos 3 
Ambos os anos 5 
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